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“”

J o s é  S a r a m a g o

Fisicamente, habitamos um espaço, mas, sentimentalmente, somos 
habitados por uma memória. Memória que é a de um espaço e de um 
tempo, memória no interior da qual vivemos, como uma ilha entre dois 
mares: um que dizemos passado, outro que dizemos futuro. Podemos 
navegar no mar do passado próximo graças à memória pessoal que 
conservou a lembrança das suas rotas, mas para navegar no mar do 
passado remoto teremos de usar as memórias que o tempo acumulou, as 
memórias de um espaço continuamente transformado, tão fugidio como o 
próprio tempo.



RESUMO

 
uma quadra localizada no centro histórico da cidade do Rio de Janeiro, por nós 

Hospitalar Souza Aguiar. A investigação se baseia na análise da memória da 
cidade, articulando noções como história, memória, patrimônio e documento, 
utilizando uma abordagem metodológica histórica e crítica. A pesquisa foca nas 
transformações históricas, morfológicas e arquitetônicas da referida quadra e seu 
entorno, com ênfase no desenvolvimento, ampliação e adaptações do Hospital 
Municipal Souza Aguiar, desde sua origem como um posto de saúde no início do 

entender como o espaço foi alterado ao longo do tempo e de que maneira a 
presença de determinados elementos, como o muro remanescente da antiga 

foco central do estudo está na valorização da memória e na importância de 
documentar e interpretar os vestígios históricos que existem na cidade, 
especialmente em uma região que passou por profundas mudanças sociais e 
urbanísticas. 

PALAVRAS-CHAVE:

Hospital Municipal Souza Aguiar; Memória da Cidade; Patrimônio Material; Forma 
Urbana; História



ABSTRACT

 
block located in the historic center of the city of Rio de Janeiro, which we refer to 

Complex is situated. The investigation is based on an analysis of the city's memory, 
articulating concepts such as history, memory, heritage, and documentation, using 
a historical and critical methodological approach. The research focuses on the 
historical, morphological, and architectural transformations of the block and its 
surroundings, with an emphasis on the development, expansion, and adaptations 
of the Municipal Souza Aguiar Hospital, from its origins as a health post in the early 

preserved architectural elements. Through cartographic studies, photographic 
surveys, drawings, and digital modeling, the research aims to understand how the 
space has changed over time and how the presence of certain elements, such as 
the remaining wall of the old building, preserves both material and symbolic 
memories of the past. The central focus of the study is on the appreciation of 
memory and the importance of documenting and interpreting the historical traces 
that exist in the city, especially in a region that has undergone profound social and 
urban changes.

KEYWORDS:

Souza Aguiar Municipal Hospital; City Memory; Material Heritage; Urban Form; 
History
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 O TRABALHO

 1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 1.2 QUESTÃO E OBJETIVOS
  1.2.1 Questão e Objetivo Geral

 
 1.4 ORGANIZAÇÃO

Hospital Municipal Souza Aguiar
Vista da Fachada à partir da Praça da República

Autoria própria. 2024.



O TRABALHO

1 .1  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 O tema deste trabalho é a ocupação de um quarteirão no centro histórico da 

hospital e o tecido urbano em que está inserido a partir da consonância com o 

projeto de pesquisa da professora orientadora, para o qual a presente dissertação 

pretende contribuir, e da aproximação conceitual de diversos temas tratados em 

sala de aula durante a pós-graduação, como memória, história e documento, que 

serão abordados e utilizados ao longo deste texto.

1,  

Militar do Exército (

Figura 1: Localização e entorno da Ilha de Saúde. 

1 
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Figura 2: Sede do Souza Aguiar antes da reforma, já na Praça da 
República (Centro).

cidade e a necessidade de um espaço de tratamento maior e mais completo, o 

horizontal, em estilo eclético classicizante2

3, ocorreram 

monumental concebido de acordo com as premissas do Movimento Moderno na 

4. O novo projeto foi assinado 

5. Na 

6.

relação entre o objeto atual e aquele que já não existe e que tentamos reconstituir 

sua história. 

2  

3  

4 O termo foi empregado inicialmente por Mário de Andrade em seu texto Brazil Builds, 

5  

6  
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Figura 3: Hospital Municipal Souza Aguiar em construção ao fundo e à 

Figura 4: Muro que separa o terreno do HMSA (à esquerda) do Palácio 
da Saúde do Ministério de Guerra (à direita). Vista da rua.

 

vivenciadas no momento. Assim, num processo de reelaboração constante e 

em premissas do presente.

como se deu a construção dessa quadra e como se chegou ao estado atual.

7, 

memórias e narrativas, sociais e de poder, incluso em um tecido histórico com 

8

9

mudanças ao decorrer do tempo, destacando a busca pela memória.

mas pode ser viável. E não basta apenas olhar para o passado, devemos estar 

atentos também ao presente. A memória da cidade está sendo produzida 

7  

grande porção não ocupada passou a abrigar atividades militares e a ser chamada como 
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continuamente, dia após dia e de alguma forma devemos registrar para que isso 

não se perca.

outros locais da cidade e mesmo fora dela. Nesse sentido, partindo de uma escala 

buscamos abordar com um olhar histórico sobre a constituição dessa porção da 

cidade.

de acordo com dois aspectos. O primeiro é a organização de uma sociedade 

condição é mais durável que a própria sociedade. É a partir deste entendimento 

de acordo com o que ainda é existente no nosso presente. Pouco a pouco 

juntamos seus fragmentos como um quebra-cabeça que remonta memórias e 

corrobora com a história. 

 Olhando para a área do nosso objeto de estudo, conseguimos construir uma 

relação com a história do lugar. Antes de ser urbanizado e central, era um local 

alagadiço, situado nos arrabaldes da cidade, considerado insalubre até a sua 

férrea. Inclusive, tal região tem uma relação histórica relacionada ao transporte, 8  

9  
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de tração animal, até a construção de terminais ferroviários e, posteriormente, com 

cidade com seu entorno, atualmente metropolitano.

nos fala sobre esse lugar na cidade que também era conhecida como Pequena 

África:

em que está inserido é parte dessa história, do seu entorno imediato e urbano. 

 Além do diferencial deste estudo atrelado ao amparo teórico acerca dos 

autores que problematizam o tema da memória, também nos deparamos com 

outros autores e estudos sobre esta área e que nos servem de arcabouço e 

Esta freguesia estendia-se por grande parte da região do porto, 
pelas cercanias dos Morros da Providência e da Praça Onze. 
Ocupando uma área central da cidade, é hoje uma região 
degradada, mas guarda todos os sinais de uma batalha ocorrida há 
muito tempo entre uma população com um determinado modo de 
vida e um Estado omisso e, talvez por conta disto, ao mesmo tempo, 
opressor (Silva, 2015, p. 264).
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e documento para entendermos ainda mais o lugar e sua dinâmica.

 Dentro deste contexto, podemos destacar autores que nos deram 

embasamento para nossa pesquisa. Podemos destacar os trabalhos de Ana Albano 

ocorreram na região central da cidade.

documentos, as narrativas e imagens do passado, que davam sentido e 
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 Um ponto fundamental refere-se à reflexão que empreendemos sobre o 

muro escultórico/jardim e sua relação com a arte e com o passado, que  foi 

relevante para a continuidade da pesquisa, sobretudo, pela abordagem pelo viés 

da memória, o que não havia sido explorado em detalhe.

 Outra motivação foi a afeição pela arquitetura hospitalar, com a qual  tenho 

um vínculo afetivo desde a época em que cursei Técnico em Vigilância em Saúde 

pela Fundação Oswaldo Cruz e ao entrar na graduação quando participei na 

pesquisa sobre outro hospital, no caso o Sanatório de Curicica, obra do arquiteto 

Sergio Bernardes, contribuindo e desenvolvendo materiais gráficos e maquetes 

físicas para análise dos edifícios que compõem o conjunto.

 Tal participação também teve como desdobramentos a elaboração de 

dossiê sobre o Complexo Sanatorial de Curicica, entregue à Prefeitura da Cidade do 

Rio de Janeiro, e a organização da exposição SB|100 na FAU|UFRJ. 

 Anteriormente, participei com outros alunos de Iniciação Científica no III 

SIHAH, em Santiago (2018). O processo de pesquisa levou ainda à realização do 

Trabalho Final de Graduação (2021) vinculado ao tema estudado, mais 

especificamente, sobre a conservação preventiva do Complexo Sanatorial de 

Curicica, levando em consideração o papel do entorno construído e seus 

habitantes, visando uma conservação social e participativa. E mais recentemente, 

participei no V SIHAH (2023), realizado em Coimbra e do Laboratório Colaborativo 

(2024), realizado em Évora. participei no V SIHAH (2023), realizado em Coimbra e do 

Laboratório Colaborativo (2024), realizado em Évora. 

 A paixão pela pesquisa é decorrente desses anos de Iniciação Científica nos 

debruçando em temas da arquitetura hospitalar, da história e do patrimônio 
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1 .2  QUESTÃO E OBJETIVOS

1.2 .1  Questão e Objet ivo Geral

moderno. O tema e o desenvolvimento do texto desta dissertação é fruto disto e do 

interesse cada vez maior em entender o desenvolvimento da cidade em suas 

diversas partes, reconstituindo sua história e valorizando sua memória material.

 Cada reflexão, aqui por nós colocada, é a soma das vivências teóricas 

acumuladas ao longo do tempo e das visitas e percepções obtidas ao longo 

desses dois anos caminhando pelo objeto de estudo. 

 Esta dissertação foi guiada pelo seguinte questionamento: a conservação e 

reconstituição histórica do lugar poderia ter impacto no reconhecimento e 

valorização da memória? 

 Neste caso, tal parâmetro poderia nortear o estudo sobre a chamada “Ilha da 

Saúde”, mais especificamente, guiando nossa investigação sobre o HMSA 

incluindo-se o paisagismo e as obras de arte (painel mural em seu interior e muro 

escultórico) nele integradas.
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1 .3 METODOLOGIA

1 .2 .2  Objet iv

_   

_

_

_

centro da cidade do Rio de Janeiro e

_   Entender como se constituiu historicamente o quarteirão no qual está inserido o 

 A investigação colocada por nós neste trabalho é fundamentada em uma 
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entorno imediato. 

 Para entender melhor o objeto selecionado, aprofundar o tema, buscamos 

no passado e que elementos ou fragmentos desse passado conseguimos 

vislumbrar na atualidade. 

aos elementos morfológicos do espaço urbano que são componentes integrantes 

leitura que vai da cidade, passando pelo bairro, até chegar à rua. 

in loco, 

levantamentos in loco, contrapondo aos registros da prefeitura e inferindo 

 A partir desse alinhamento metodológico, partimos para uma série de 
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pesquisas históricas, de referências e documentos, consistindo, primeiramente, em 

urbano e suas mudanças no decorrer do tempo, o impacto da implantação do 

atualidade. E no âmbito Patrimonial, estudamos sobre memória, história e 

documento. 

internacionais sobre memória, forma urbana, históricas e conceitos sobre o lugar e 

toda a região de entorno da área de estudo. Essa etapa foi complementada pela 

análise de documentos e imagens de acervo, mapas cadastrais da região, artigos 

materiais institucionais. 

 Assim, de acordo com o que foi apresentado, as seguintes etapas 

organizaram a leitura do recorte espacial e a estruturação do trabalho:

 

 A.

•  Estudo dos referenciais teóricos para análise, e que abordam a questão da 
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1 .4  ORGANIZAÇÃO

10  

 B.

 C.

 D.

qual examinamos o lugar e decidimos começar com base em fundamentação 

teórica acerca da memória, história e seus desdobramentos. Em seguida, criamos 

observando-se sua importância e relevância para a memória da cidade.

 A partir da introdução, a dissertação está organizada da seguinte maneira: 

10. Além disso, problematizamos a questão da memória urbana, com 
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10  

e sua relação com o espaço, a história e a memória. Na sequência, abordamos a 

sido discutido até aqui. Para fechar esse arcabouço teórico discutimos a noção de 

memória da cidade.

efetivamente a análise sobre o lugar, reconstituindo no palimpsesto as camadas de 

tempo, entendendo sua história e sua formação, buscamos entender seu valor 

moderno urbano na cidade do Rio de Janeiro. Justamente porque nossa intenção 

não é trazer à tona o passado, mas fundamentar o interesse pela cidade e sua 

localizamos na cidade a parcela urbana com o quarteirão, e começamos a 

discorrer sobre sua história a partir do primeiro marco que surgiu nesta porção da 
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concomitantemente às mudanças ocorridas no conjunto da cidade. 

quarteirão analisado e que permanecem, ou não, até hoje. Na sequência, 

complexo hospitalar, tanto na malha viária que o limita, quanto em seu interior, 

entendendo a realidade social em que estava inserido, destacando sua qualidade 

particularmente enfatizar o muro escultórico, um fragmento do passado 

reaproveitado como obra de arte, acenando para o futuro, assinado por Roberto 

a importância da análise cotidiana da cidade, não apenas olhando para seu 

passado, mas também para sua resistência no presente. 
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SOBRE A MEMÓRIA

2.1 O TEMPO PRESENTE DA
     HISTÓRIA
 
2.2 O ESPAÇO: A CONSTRUÇÃO
      DA MEMÓRIA DA CIDADE

      MATERIAL: IMPORTÂNCIA DO
      ESTUDO DO   OBJETO

2.4 CONTRIBUIÇÕES PARA A
      DISSERTAÇÃO

Sede do Souza Aguiar antes da reforma, já na Praça da República (Centro)



“”

J o s é  S a r a m a g o

Memória que é a de um espaço e de um tempo, memória no interior da 
qual vivemos, como uma ilha entre dois mares: um que dizemos passado, 
outro que dizemos futuro. 



Parece, então, que devemos à memória quase tudo o que temos ou 
somos; que nossas ideias e concepções são obra dela, e que toda 
nossa percepção, pensamento e movimento derivam dessa fonte. A 
memória reúne os incontáveis fenômenos de nossa existência em 
um todo único; e assim como nossos corpos seriam dispersos na 
poeira de seus átomos componentes se não fossem mantidos 
juntos pela atração da matéria, nossa consciência seria fragmentada 
em tantos fragmentos quantos segundos tivéssemos vivido, não 

12.

SOBRE A MEMÓRIA

 Antes de pensar sobre quantas memórias o lugar pode carregar e quantas 

foram apagadas, antes de levantar qualquer discussão, surge uma primeira 

falamos de memória é fácil dar como exemplo a lembrança. Entretanto, qual seria 

subjetivo (a não ser que esteja amparada e consolidada em algo palpável, como os 

11. 

 Nosso interesse é facilitar essa compreensão e desenvolver uma pesquisa 

passado e a causa de sua importância no presente.

 A memória é entendida como a nossa capacidade de reter e associar 

 

11  

12  “It seems, then, that we owe to memory almost all that we either 
have or are; that our ideas and conceptions are its work, and that our every perception, thought, 
and movement is derived from this source. Memory collects the countless phenomena of our 
existence into a single whole; and as our bodies would be scattered into the dust of their 
component atoms if they were not held together by the attraction of matter, so our 
consciousness would be broken up into as many fragments as we had lived seconds but for the 
binding and unifying force of memory.” 
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A memória, como propriedade de conservar certas informações, 
remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, 
graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 
passadas, ou que ele representa como passadas. 

experiência e que a memória é diretamente impactada e pode ser transformada  

 Apesar da relação com o passado, a memória não é uma mera repetição do 

que já passou, mas um processo ativo de reconstrução. Isso abre espaço para um 

diálogo com as abordagens sociais da memória, que apontam justamente para o 

relacioná-la à história. 

 Nas ciências sociais, a memória é concebida como uma construção coletiva 

conceitos de memória e história. De acordo com o autor, a memória é a vida, 

sempre carregada por grupos vivos e, portanto, em permanente transformação. 
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13  O nosso primeiro contato com o autor foi na capa de um livro que recebemos logo no 

primeiro contato e é muito relevante nos lembrarmos desse fragmento dos escritos de 

14  

da história. 

 Essa relação história-memória, assim como passado-presente, é ainda 

qualquer testemunho de ação do homem no tempo, indo além do testemunho 

memória coletiva de determinada sociedade, sendo um objeto do presente que faz 

alusão ao passado, dessa forma, se tornando um documento. 

interdependente. E podemos inferir que a memória coletiva interfere na seleção do 

como ponto de encontro e interpretação do passado a partir do presente, além de 

monumento é simultaneamente uma herança e uma construção, sempre marcada 

 A fundamentação teórica descrita acima, profundamente difundida e 

13 

14
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lembranças que retornam à sua mente trazendo saudade. Outra questão 

sociedade, e,  geralmente, pela classe dominante. 

memória, de espaço e de tempo a partir da observação do lugar, como nos aponta 

perdido, e, se não está perdido, também o espaço não está. Ao lado do tempo 
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Fisicamente, habitamos um espaço, mas, sentimentalmente, somos 
habitados por uma memória. Memória que é a de um espaço e de 
um tempo, memória no interior da qual vivemos, como uma ilha 
entre dois mares: um que dizemos passado, outro que dizemos 
futuro. Podemos navegar no mar do passado próximo graças à 
memória pessoal que conservou a lembrança das suas rotas, mas 
para navegar no mar do passado remoto teremos de usar as 
memórias que o tempo acumulou, as memórias de um espaço 
continuamente transformado, tão fugidio como o próprio tempo 
(Saramago 2011, p.1).



2 .1   O TEMPO PRESENTE DA HISTÓRIA

15  
pertenceu à terceira geração da Escola dos Annales e foi aluno de Lucien Febvre.

16  

17  
Escola dos Annales.

18  

19  

Brasil. .

20  

21  

 

 temporal e  elencar a diferença entre história e memória, com o intuito de destacar 

suas diferenças. Em seguida iremos discorrer acerca da memória da cidade 

memória e cultura material, mostrando a relevância do tema e de estudarmos o 

sobre a contribuição desse tema para a dissertação. 

 É válido ressaltar, ainda, que pela vastidão conceitual que envolve a 

15 e 

16, sem também deixar de incluir outros autores, como Bernard Lepetit17 

18 19 20 21 

com a memória é interessante que façamos uma pequena parada para destacar e 

 A relação entre esses conceitos forma um campo de debates acadêmicos, 

porque mesmo que ambos tratem do passado, seus objetivos, métodos e 

sociedade. De maneira direta, a memória se relaciona ao vivido, ao afetivo, no 
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individual e no coletivo. Em contrapartida, a história constrói narrativas por meio da 

momento, percebemos um ponto de interseção entre história e memória coletiva: 

ambas coincidem sobre aspectos sociais, se reforçam e, além disso, se ancoram no 

espaço a partir de um determinado tempo.

 A memória, em sua dimensão mais imediata, remete à capacidade de reter 

e evocar experiências passadas. Entretanto, quando tratada em uma perspectiva 

criador do conceito de memória coletiva, assinala que a memória se forma e se 

estrutura no interior de grupos sociais. Para ele, toda memória é coletiva porque é 

mediada pela linguagem, pelos costumes e pelas referências compartilhadas 

ultrapassa a noção de lembrança individual ligada tão somente às experiências 

 Já a história como campo do saber e como a conhecemos hoje, pensada 
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Há diferenças fundamentais entre memória e história. A memória, 
seja ela coletiva ou individual, é sempre seletiva: só nos lembramos 
daquilo que queremos lembrar. Por essa razão, a memória é parcial, 
descontínua e vulnerável a todas as utilizações e manipulações 
(NORA, 1984, p. 19). A história, por sua vez, busca a objetividade. 
Nunca conseguirá atingir a objetivação total, como nos lembra Le 



conhecer, sistematizada e planejada em relação ao passado. Diferente da memória, 

que está ligada ao sentimento e ao subjetivo, a história busca uma abordagem 

construção racional que visa compreender o passado a partir de questionamentos 

próprios do presente.

como a memória coletiva, a história, esse saber histórico, pode estar atrelado às 

 Mesmo que memória e história se relacionem por meio do mesmo objeto, o 

objetivação.

memória com as ferramentas da história, sem negar sua importância simbólica e 

social.
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mutuamente excludentes, mas campos distintos que podem e devem dialogar. A 

 Vale a pena salientar que o tempo talvez seja um conceito fundamental para 

contexto cronológico, mas abstrato e apesar de dividido em partes (como passado, 

totalidade. 
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A história não deve reger as outras ciências e, menos ainda, a 
sociedade. Mas, tal como o físico, o matemático, o biólogo – e, de 
outro modo, os especialistas de ciências humanas e sociais –, o 
historiador também deve ser ouvido, ou seja, a história deve ser 
considerada como um ramo fundamental do saber. Tal como as 
relações entre memória e história, também as relações entre 
passado e presente não devem levar à confusão e ao ceticismo. 
Sabemos agora que o passado depende parcialmente do presente. 
Toda a história é bem contemporânea, na medida em que o passado 
é apreendido no presente e responde, portanto, aos seus interesses, 
o que não é só inevitável, como legítimo. Pois que a história é 
duração, o passado é ao mesmo tempo passado e presente 
transformado, tão fugidio como o próprio tempo.



espaço. Não à toa, nossa metodologia se prende aos recortes espaciais, 

espaço. 

E que essa relação se encontra justamente no presente, pela presença do material 

no território, fazendo com que o tempo não se prenda somente a um ponto 

e tensão entre espaço e tempo que é colocado anteriormente.

organização. A relação entre memória e espaço urbano constitui um campo de 

26UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?

2 .2   O ESPAÇO: A CONSTRUÇÃO DA
MEMÓRIA DA CIDADE



O passado é uma das dimensões mais importantes da 
singularidade. Materializado na paisagem, preservado em 
"instituições de memória", ou ainda vivo na cultura e no cotidiano dos 
lugares, não é de se estranhar, então, que seja ele que vem dando o 
suporte mais sólido a essa procura de diferença. A busca da 
identidade dos lugares, tão alardeada nos dias de hoje, tem sido 
fundamentalmente uma busca de raízes, uma busca de passado.

do passado e à legitimação de narrativas históricas dominantes.

a cidade é também um repositório de memórias. Nesse sentido, a cidade não é 

apenas o lugar da experiência cotidiana, mas também o lugar onde são 

forma isolada, mas organizadas e condicionadas pelos grupos sociais. A 

suporte para a preservação dessa memória coletiva.
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uma base material precisa, a um determinado lugar, como é o nosso caso, 

sociais, revelando o caráter diverso da memória da cidade.

produzida na relação entre a materialidade da cidade e as práticas sociais que nela 

ocorrem. O espaço urbano torna-se, portanto, um artefato social e histórico, 

construção da memória da cidade. A cidade é constantemente reinterpretada 

pelos grupos que nela habitam, que projetam no espaço seus valores, crenças e 

afetos. Essa dimensão simbólica do espaço urbano revela como a memória é 

cidade não é apenas um palco da história, mas também um agente ativo na 
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22  
fundadores da Escola dos Annales, uma das correntes mais importantes da história social 
francesa.

A paisagem humana é uma combinação de vários tempos 
presentes. Na verdade, paisagem e espaço são sempre uma 
espécie de palimpsesto onde, mediante acumulações e 
substituições, a ação das diferentes gerações se superpõe. O 
espaço constitui a matriz sobre a qual as novas ações substituem as 
ações passadas. É ele, portanto, presente, porque passado e futuro.

M. Bloch22 nos põe em guarda contra o risco de querer impor essa 
imagem - oferecida pela paisagem - a cada etapa do passado. O 
que temos diante de nós são apenas fragmentos materiais de um 
passado, de sucessivos passados, cuja simples recolagem não nos 
ajuda em muito. De fato, a paisagem permite apenas supor um 
passado. Se queremos interpretar cada etapa da evolução social, 
cumpre-nos retomar a história que esses fragmentos de diferentes 
idades representam juntamente com a história tal como a sociedade 

constitutiva da memória, pois é por meio do espaço que as experiências são 

simbólico no qual se disputam narrativas e identidades.

 Assim, a cidade é como um palimpsesto composto por camadas sucessivas 

como nos palimpsestos medievais, nos quais novos textos eram escritos sobre 

pergaminhos reutilizados, a cidade carrega marcas do passado em sua estrutura 

perspectiva do todo. 
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a escreveu de momento em momento. Assim, reconstituímos a 
história pretérita da paisagem, mas a função da paisagem atual nos 
será dada por sua confrontação com a sociedade atual.

 Essa perspectiva permite compreender a memória da cidade 

permanências e rupturas. Ao caminhar por um centro histórico, por exemplo, é 

em um mesmo espaço. A memória, portanto, não está apenas no que foi 

preservado, mas também no que foi transformado ou apagado.

memória na paisagem urbana com instrumentos importantes de preservação. O 

memória não se limita aos monumentos, mas inclui a vivência cotidiana dos 

espaços.

achar que as camadas do tempo, mesmo preservadas, são as mais antigas da 
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existência, mas presentes nos documentos. As camadas do tempo preservadas 

são sempre seletivas e não representam a totalidade do passado. Importante 

 A cidade, longe de ser um cenário neutro, é um espaço carregado de 

reconhecimento histórico. A compreensão de sua memória exige uma abordagem 

quanto os mecanismos de esquecimento.

 Em cada etapa de seu desenvolvimento, a sociedade remaneja suas 

funcionamento. Assim, num processo de reelaboração permanente, de 

reconstrução perpétua, a memória exprime as verdades do passado com base nas 

do presente e contribui diretamente para a memória da cidade.

 Essa memória se materializa em diferentes suportes: monumentos, nomes 

31UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?



2 .3 MEMÓRIA E CULTURA MATERIAL:  A
IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DO OBJETO

quais as memórias se inscrevem material e simbolicamente.

seja na consciência de determinado grupo ou em registros e documentos, bem 

essa observação porque conseguimos entender que por mais que o presente 

 O estudo da cultura material pode nos levar a entender a constituição e 

manutenção da memória social. Objetos, monumentos, espaços urbanos e 

lembranças coletivas se ancoram. A articulação entre memória e cultura material 

constitui, portanto, um campo fértil de investigação, no qual se entrecruzam as 

evocam temporalidades passadas e identidades compartilhadas.
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23  A dimensão corporal da memória refere-se à capacidade do corpo de armazenar e evocar 

determinadas memórias. 
 

sociedade representa seu tempo. 

 O valor do monumento como documento é relevante para a preservação da 

memória e da história da cidade, se faz necessário o estudo dos objetos materiais 

e sua relação com a dimensão corporal23 da memória. Vale ressaltar que as 

evocar lembranças.

urbana. 

Entretanto, podemos nos questionar ainda sobre a natureza do objeto material e 

documentos como os materiais da memória, porém, os primeiros seriam herança 

escolha, por si só, já extrai o documento de um conjunto e lhe atribui valor de 
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24  O sentido de inócuo nessa citação quer dizer que um documento não e inofensivo ou sem 

 

testemunho, ou seja, não é uma ação neutra, assim como o próprio documento não 

é inócuo24

caráter monumental na paisagem e sua importância enquanto equipamento de 

moderna brasileira.

podem difundir ideias a partir dos elementos formais e funcionais da arquitetura, já 

comunicação de massas, pois são obras cuja recepção se dá coletivamente no 

nos debruçar para investigar sobre a memória da cidade, ou mesmo de um ou mais 

grupos e seus processos sociais, conforme menção anteriormente feita por 
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ser necessário, para a produção de uma monumentalidade 
contemporânea, que os arquitetos estivessem comprometidos com 

2 .4 CONTRIBUIÇÕES PARA A DISSERTAÇÃO

25  

sobre a matéria.  
 

escolas que acompanham as tendências pedagógicas. Desta forma, se 

 

tombado, o jardim vertical sobre muro escultórico e o painel mural situado no 

saguão principal de acesso encontram-se protegidos por decreto municipal n. 

obras de arte, bem como ambas têm diretamente com o entorno.

monumentalidade moderna25
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A arte na arquitetura é um estado de espírito indispensável. Mas eu 
fui criado na construção, desde pequeno, na construção da casa de 
meu pai. Para mim a tecnologia, os materiais – as conquistas da 
ciência e da tecnologia de uma época têm de fazer parte da 
arquitetura dessa época. Nós não estamos fazendo uma escultura, 
uma peça de arte. Estamos fazendo um equipamento urbano que 
vai participar da vida da coletividade. Então nós não podemos fazer 
isso só por beleza. A beleza é uma competência natural e lógica. 
Para que a obra seja feita, e bem feita, ela tem que ter essa condição, 
tem que ter essa qualidade, sem a qual não dura. (...) A concepção 
arquitetônica tem que ter uma síntese, tem que representar 
realmente a época que foi feita: os valores culturais, os agentes 
tecnológicos; sem isso não consegue fazer parte da comunidade 
(Roza, 2012)27

o estudo de questões relativas à expressão arquitetônica, 
participando de forma ativa dos debates artísticos para entenderem 
os fundamentos comuns de todas as artes. Só assim, um trabalho de 
âmbito funcional poderia responder aos mais altos propósitos e ser 
apropriado em termos plásticos.

26  

27  

26, que o projeto de arquitetura é uma opção estética, mas 

sobretudo, é consequência necessária de uma correta interpretação do programa 

e de escolhas técnicas condizentes com a função. Em entrevista transcrita nesse 

mesmo artigo, o arquiteto sentencia:

e obras de arte, principalmente murais, em hospitais modernos projetados pelos 
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As transformações pelas quais passaram os espaços construídos 
para o tratamento e a cura de doenças estiveram pautadas pelas 
mudanças ocorridas no campo da medicina, que implicavam novos 
programas e exigências higiênicas com impacto direto no projeto. 
Por outro lado, somaram-se a essas demandas outros pontos, como 
aquele referente à representação do Estado e do próprio campo da 
saúde, e aqueles mais particulares, referentes ao campo da 
arquitetura e do urbanismo, incluindo as respostas estéticas e de 
linguagens arquitetônicas, bem como de espacialidade, em face 
das transformações sociais, técnicas e culturais da chamada 
modernidade (Sanglard; Costa, 2008, p. 24).

representativo do Estado e da Nação, meta a ser alcançada em diversas 

modernização da arquitetura, que buscava sua expressão nacional desde a década 

arquitetura.

históricos que proporcionaram seu reconhecimento como um bem que carrega 
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Em primeiro lugar, o valor simbólico que se apresenta 

projeto; e, segundo o valor que se lhes pode conferir, 
posteriormente, considerando-as testemunhas de um determinado 

em conexão com ele, entendo-o como espaço concreto das memórias de todos 

esses campos. E é dessa forma que o conceito de lugar de memória permite a 

Amora, levantando dois pontos: 

 A partir de tudo que discutimos até aqui, conseguimos entender que o 

encontrando a resistência do espaço, o transformaram. 

38UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?



LUGAR E SUA HISTÓRIA

DE SANTANA E IMEDIAÇÕES
 

Vista aérea do Campo de Santana e do quarteirão de estudo
em primeiro plano com a fachada traseira do antigo

Hospital de Pronto-Socorro (atual HMSA)
Fonte: Coleção Particular Oliveira Reis, S/D.
Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro.



“”

M á r i o  Q u i n t a n a

O passado não reconhece o seu lugar, está sempre presente. 



3.1  O PATRIMÔNIO URBANO

O LUGAR E SUA HISTÓRIA

 

dias atuais.

 Antes de iniciarmos efetivamente a análise sobre o lugar, reconstituindo no 

palimpsesto as camadas de tempo, entendendo sua história e sua formação, se faz 

necessário entender a relevância do nosso objeto de estudo, seu valor social 

urbano na cidade do Rio de Janeiro. Nossa intenção não é meramente trazer à tona 

todo o passado, mas fundamentar também o interesse pela cidade e sua 

construção. 
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O sentido original do termo é o do latim monumentum, ele próprio 
derivado de monere (advertir, recordar), o que interpela a memória. 
A natureza efetiva do destino é essencial: não se trata de fazer 

prende-se então, preciosamente ao seu modo de ação sobre a 
memória. Não apenas ele a trabalha e a mobiliza pela mediação da 
afetividade, de forma que lembre o passado fazendo-o vibrar como 
se fosse presente.

arquitetos comprometidos com os ideais modernos experimentaram novas 

técnicas construtivas, métodos racionais de projeto e construção e linguagens 

 Entretanto, devemos entender o que é monumento e, para isso, recorremos 

intenção de conservar uma lembrança de maneira presente e viva na consciência 

indagar-se o que é monumento, responderá: 

o monumento é uma criação deliberada cuja destinação foi pensada a priori, de 
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28  

29  

na França.

Quando a arquitetura se torna um suporte da memória e a história 
dela se apropria, conferindo-lhe autenticidade, ela se torna um bem 
cultural elencado pelo patrimônio. Ao ser preservado, o bem se 
converte no registro dessa memória e como tal, portador de 
informação, um monumento-documento (Souza, 2015, p.25).

do historiador e do historiador da arte. Qualquer objeto do passado pode ser 

convertido em monumento histórico, mesmo sem ter tido por sua essência e 

28.

 A partir disso, entende-se que a arquitetura moderna pode ter um caráter 

como a forma que se inserem no tecido urbano, sendo um testemunho de cultura 

esta ideia: 

29

território e à memória, que operam um e outro como vetores da identidade. 

ao longo do tempo e sua importância para a preservação do bem e o meio em que 

está inserido. 
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30 

31 

vistos juntamente com planos de desenvolvimento nacional.

32 
consideração a preservação dos monumentos.

33 
ambiência.

34 

35 

Em seguida, o conceito de monumento histórico não poderia 

qual se insere. A própria natureza da cidade e dos conjuntos urbanos 
tradicionais, a sua envolvente, resulta dessa dialética entre a 
arquitetura maior e o que a rodeia. É por isso que isolar ou libertar 

mutilá-lo. As imediações do monumento estão envolvidas com ele 
numa relação essencial (op. cit. p. 211).

discutir essa integração da percepção da relação entre monumento e cidade, 

urbano, unindo a paisagem natural a seus aspectos culturais. Entretanto, Françoise 

30. Diz a autora:

forma, ocorreram tentativas de se incluir a preservação de áreas urbanas no âmbito 

do planejamento urbano, tanto na França, como na Itália e, mais tarde, no Brasil. 

como podemos ver a partir da Norma de Quito31

Recomendação de Paris32 33 e 

34.

35
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36 

37 

um bem para as gerações passadas, presentes ou futuras 
(International Council On Monuments And Sites, 1980, p.1 apud 
Inoue, 2017).

(...) parte integrante de um contexto amplo que comporta as 
paisagens natural e construída, assim como a vivência de seus 
habitantes num espaço de valores produzidos no passado e no 
presente, em processo dinâmico de transformação, devendo os 
novos espaços urbanos ser entendidos na sua dimensão de 
testemunhos ambientais em formação. (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, 1987, p.1).

36

parte dos planos urbanos e de planejamento territorial. Neste sentido, no contexto 

37

 Deste modo, concomitante à tentativa de se unir a preservação de áreas 
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Uma manifestação urbana da incidência do tema do patrimônio e 
destes jogos do tempo se observou nas políticas de reabilitação, 
renovação e revitalização dos centros urbanos. Deseja-se 

Ter um museu, mas sem o fechamento do museu: aqui ainda, um 

senão um museu social. É claro, este projeto implicava, 
ultrapassando a noção de monumento histórico, a tomada de 
consciência de que a proteção do patrimônio devia se conceber 
como um projeto urbano de conjunto.

naturais e culturais apresentam entre si, e como o ambiente urbano é fruto dessas 

conservando seletivamente parte de sua história. Ironicamente a criação desses 
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3.2 A HISTÓRIA  DO CAMPO DE
SANTANA E IMEDIAÇÕES

monumento e como a presença social do Estado na região central da cidade do Rio 

de Janeiro.

encontram no seu entorno.

 Aqui reconstruiremos a história e as mudanças ocorridas na cidade de forma 

revivemos memórias, destacamos os principais marcos da região e marcamos a 

evolução e crescimento da cidade tal como conhecemos atualmente. 

mudanças de nomes ao longo do tempo, que parecem acompanhar os fatos 
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38 

perpetuação desse nome se dá pela memória oral atrelada ao nome e sua relação 

38, existiu uma 

Presidente Vargas.

 Atualmente, este campo verde tão vasto, cheio de animais e de respiro na 

área central da cidade, utilizado para passagem, como ocupação de pessoas em 

condição de rua ou por trabalhadores que descansam, dormem ou comem nos 

seus bancos em meio a natureza, já foi palanque de diversos acontecimentos 

área abrangia toda a zona entre o limite do centro urbano, na Rua da Vala (atual 

com muitos cajueiros e pitangueiras (
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Figura 5: Figura 6: 
pontilhado pintado em rosa (13) representa a rua Direita, atual 1º de Março. 

https://riomemorias.com.br/memoria/a-terceira-colina-sao-bento/. 

Engenho Novo. Esse caminho primitivo era 

contornava a lagoa de mesmo nome (também 

 podemos 
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Figura 7: Planta da cidade, parte do Prospecto da Cidade de Luís dos Santos Vilhena, 
1775. Com indicação dos quatro morros que delimitavam o núcleo urbano antigo.

: 
Luís dos Santos Vilhena, 1775.

 Vale abrir uma ressalva aqui para ressaltar que a 

urbe, até então, seguia a forma de ocupação tradicional 

tanto por segurança, quanto por economia (Vernin, 

viviam ou frequentavam a área. Os ciganos, por 

exemplo, enviados de Portugal por ordem de D. João V, 

podemos constatar a desvalorização dessa área da 
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Figura 9: O Campo e a Igreja de Santana.

39 
seu limite. Isso ocorreu durante os longos anos da pequena povoação entre os quatro morros 

para defender a cidade das investidas corsárias, marcando o limite entre a cidade e o campo. 

a região pantanosa. Por isso, chamou-se Rua da Vala.

40 

limites da Rua da Vala39

salubridade.

por pretos, obteve um terreno na área em que hoje está a avenida Presidente 

Brasil (

40.

resultado, a cidade começou a crescer mais rapidamente, criando vetores de 
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crescimento da população urbana aumentou o uso do local como depósito de lixo 

e escoamento de esgoto.

redor. Na 

em direção a área do mangal, atravessando os morros. Enquanto na primeira 

imagem percebemos a cidade contida ao litoral, na segunda percebemos seu 
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: 

seu crescimento e a criação de novas áreas 

loteadas e urbanizadas. Nesse segundo 

ainda, observar que o nosso quarteirão de 

estudo destacado de azul, é o limite da 

cidade nesse segundo momento.  

marcava a época e era vivo na memória 

coletiva, era a Festa do Divino, promovida 

festividade do catolicismo e de ampla 

participação popular que contava com a 

presença de vice-reis e se alongava de maio 

desenvolvimento e ocupação da área, bem 

como no crescimento da festa. De acordo 

53UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?



Figura 11: 

41 

Brasil. Neste momento o Rio de Janeiro tornou-se a capital do império português. A 

ordenou a construção ali de uma fonte, essencial para o abastecimento de água e 

para a obtenção de renda aos carregadores de água e lavadeiras (

reunindo trabalhadoras, vendedores de água, escravizados carregadores e 

(

vieram alguns regimentos de tropa de linha para aumentar a guarnição da cidade, 

escolhido como sede do quartel-general da Legião em sua porção norte 

41. O 
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41 

Figura 12: 

Figura 13: Aclamação de D. Pedro I 

populares da cidade, a começar pelas 

antes.

o casamento de D. Pedro e D. Leopoldina e para 

aclamar D. João como Rei de Portugal, do Brasil e 

imponente curral / picadeiro (visto na 

sediar touradas e cavalgadas, parte nobre das festas 

real portuguesa.

uma mera imitação das touradas espanholas e 

juntava todo tipo de gente, com camarotes (mesmo 

41 (

 Embora a população tenha comemorado a 

55UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?



Figura 14: 

42
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Figura 15: Estação Pedro II no Campo em meados do século XIX.  

Figura 16: Prédio atual da Estação 
Central do Brasil. 

42 
da igreja anterior que foi demolida. 

43 

horticultura.

43 para o cargo de Diretor de 

Parques e Jardins da residência imperial. Ele executou um antigo projeto de 

ornamentação do campo, erguendo jardins românticos, rios, cascatas, pontes e 

grutas (

antes do decreto que aboliu a escravatura. A abolição do regime escravagista veio 

a desgastar ainda mais o Império, e trazer as classes sociais mais abastadas e 

quartel-general. Ao ser informado sobre a movimentação, Deodoro, com grande 

que fora demolida. 

 A luta republicana para capitalizar o fato como memória somou-se ao rápido 
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Figura 17

: 

Planta mais antiga do projeto de Glaziou para o Campo de Santana, 
sem data.

: 

Vista superior do projeto de Glaziou para o Campo de Santana, 

Nacional
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Figura 19: 
sobre tela.

44 
produtos e simbolicamente demonstraria a potência do Brasil pro mundo. Isso atrairia 

consequentemente o embranquecimento da população.

45 

durante sua gestão. 

46
história e desenvolvimento do Brasil.

47
que chamamos de Revolta da Vacina. 

crescimento da economia brasileira por conta da inserção do café no mercado 

europeus. 

modernização do porto44

Av. Beira Mar, Av. Francisco Bicalho e Rodrigues Alves. Além disso, diversas ruas no 

centro da cidade foram alinhadas e alargadas, bem como tiveram seus nomes 

relacionados ao Império ou ao regime escravocrata mudados para atender a 

necessidade simbólica de valorização de fatos e personagens da nascente 

45 

Passos44 46 montaram uma verdadeira cruzada higienista e sanitária 

pautada na ciência da época e que acabou por afetar diretamente as camadas mais 

pobres e marginalizadas da cidade47.

com um traçado sinuoso e árvores plantadas harmonizando ainda as espécies 

nativas com espécies europeias, além da inserção de elementos que imitavam a 

entre áreas claras e sombreadas e os percursos formados nas linhas curvas 

permitem o encontro com o inesperado. O espaço se articulou à modernização da 
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: 
Presidente Vargas atravessando a área do Campo de Santana. 

Figura 21: 

48  

49

incentivava seu uso ostensivo por toda a comunidade e sem um ordenamento.

48

com a sua deposição, se estabeleceu um governo nacionalista e modernizador49. 

de construção de uma nova nação pautada em diversas reformas na educação, na 

Nacional com a competência de tombamento e preservação de bens, destombou 

local, sobretudo, ex escravizados e imigrantes pobres.
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3.3 O LUGAR

Figura 22: Figura 23: 
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Sem termos a pretensão de recuperar o passado tal qual ele 
aconteceu, que já vimos ser um objetivo impossível de alcançar, 
conseguiremos com esse esforço adquirir as ferramentas 
necessárias para que possamos  analisar os processos e normas 
sociais então atuantes, detectar as contradições então presentes, 

separado dos demais, é o espaço delimitado pelo cruzamento de três ou mais vias 

 O levantamento histórico até aqui realizado contribui para  entender  que a 

e consomem.

convergirem num mesmo tempo e espaço, os fragmentos de espaço e os hábitos 

estruturas temporais devem ser uma questão de grande relevância no 

entendimento do planejamento urbano. É necessário uma complexa articulação 

 Ao analisarmos o passado, conseguimos reconstituir por meio de 

presenciamos no presente.
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50 

agrupadas entre si em anel ou em um sistema fechado e separado dos demais, é o espaço 

51

Figura 24: 

sociedade e a relação que elas tiveram com as normas e com os 
processos sociais que lhes deram origem.

 Nesta parte do trabalho, pretendemos destrinchar o quarteirão50, entender 

sua composição ao longo do tempo, as mudanças que ocorreram em seu interior 

o tornando tão contrastante em uma área de preservação, concentrando 

conseguimos entender que o nosso quarteirão sempre teve uma relação direta 

51 vazio de 
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52 

abandono e/ou pela ação do tempo. Entretanto, isso nem sempre foi assim.

 Analisaremos a seguir as mudanças que ocorreram ao longo do tempo. 

levantamentos efetuados no local que nos auxiliaram na produção de documentos. 

Além disso, nossa pesquisa se baseia em levantamentos cadastrais coletados no 

52, realizados 

fundo, com o intuito de estudar a qualidade da textura urbana e contrapor as 

que toda cidade evolua, mantendo uma coesão e clareza na sua estrutura como 

 a.

1. Praça da República:

registros da Prefeitura do Rio de Janeiro seu nome geralmente varia de acordo 

com o nome da praça que não murada, sendo a via uma extensão do espaço 
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2. Rua Moncorvo Filho:

acordo com os registros da Prefeitura, também já se chamou Rua Barão de 

sua denominação alterada para o nome atual de Moncorvo Filho, em alusão ao 

Filho. 

3. Rua Frei Caneca:

4.

 b. As parcelas:
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Na escala das grandes intervenções do urbanismo, mas também na 

urbano, os tempos da cidade são fortemente demarcados (op. cit.)

comercial. 

e colocada a seguir (

 Ao analisar os redesenhos, vamos ao encontro do que falamos 

anteriormente sobre a análise do tecido urbano para entender sua história e 
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Figuras 27 à 32: Redesenho Cadastral de acordo com Plantas, datas na imagem.

das parcelas, que muitas vezes 

resistem mesmo com a demolição 

da construção em seu interior, 

colocada anteriormente.

mais da metade do quarteirão foi 

permaneceu intacto e isso nos 

intrigou, mas falaremos sobre isso 

mais adiante. O quarteirão era 

rodeado por sobrados que remetiam 

seu centro era ocupado por grandes 

fora antes usado para práticas 

acordo com as cadastrais, estes 

Distrito Federal. Deste modo, 

entendemos que toda essa parcela 

favoreceu a implantação de 
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Figura 33: 

quarteirão, contrapomos a seguir a cadastral mais antiga e a mais recente: 
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rigorosamente vinculados a elas (embora com exigências normativas de gabaritos 

foco central desse arranjo tipológico está na forma como a nova construção 

bordas do quarteirão por sobrados e pelos hospitais e o miolo ocupado pelos 

disputa pela memória da cidade antiga e da cidade moderna coexistindo no 

mesmo espaço.

 Retornamos aqui ao que nos intrigou anteriormente em relação aos 

sobrados  que ainda resistem aos fundos do quarteirão. Não existe uma 
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Figura 34: PAA 7773 de 1961. Figura 35:  PAA 7963 de 1962 que revoga o PAA 7773 Ambos são revogados integralmente pelo

 Para isso, recorremos aos PAAs e PALs da área, no sentido de buscar nos 

documentos alguma relação com a forma atual do quarteirão. Ao buscar esses 

dados chegamos à conclusão de que o quarteirão, tal como se apresenta na 

urbano antigo. Percebemos isso em dois PAA para o quarteirão que foram 

revogação, parte do terreno deu lugar ao novo hospital. Foram feitas diversas 

 A nova lógica do quarteirão foi moldada, sobretudo, para abrigar a 
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Figura 36: Proposta de implantação para o Hospital Souza Aguiar. 

de Análises e um de Anatomia Patológica. Destes, foram executados apenas o 

observar na .
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área, o projeto não foi todo concretizado, faltando a criação das vias internas que 

desmembrariam o quarteirão em mais duas ou três partes e a demolição de toda a 

entre si, e não somente de sua ocupação no solo, bem como sua relação 

volumétrica e para isso recorremos aos diagramas de volume. 

 Entendemos que, na maioria das vezes, as leituras que fazemos dos centros 

volumetricamente, por meio do uso apenas de mapas e mecanismos 2D para 

estudo e representação. 

 Entretanto, por estarmos tratando de memória, da análise da cidade na 

Nos atentamos as vias e parcelas quando olhamos uma cadastral ou mapa, pelo 

visualmente, porque evoca às imagens da realidade (vivenciamos a cidade 

lugar, por sua volumetria e relação com o entorno. 
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: Ilustrações perspectivadas produzidas de acordo com levantamento cadastral e visitas ao terreno. 
in loco

olhar sobre o quarteirão. Percebemos que o antigo hospital se impunha e se 

destacava em meio aos sobrados e outros monumentos. Já o novo hospital é mais 
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entretanto, apesar de sua imponência, ele não se destaca tanto no quarteirão por 

vistas à seguir.
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aprox. 30m

aprox. 40m

aprox. 15m

: Vista esquemática das fachadas do quarteirão de acordo com cadastrais, levantamento e observação. 
Fonte:  . 



 Analisando todas essas imagens chegamos à conclusão que assim como o 

desenho das cadastrais nos deixam registros das camadas do tempo do quarteirão, 

colocado anteriormente. Nos fundos temos os remanescentes sobrados que não 

sua implantação contam uma história e remetem a memória de um tempo que 

 O desenho das volumetrias nos mostra que o quarteirão ao longo do tempo 

Fragmentos do passado que restaram e fragmentos do presente que vão se 
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O PASSADO NO PRESENTE
 
4.1 O HOSPITAL
 
4.2 O MURO

Vista frontal do HMSA com
destaquepara muro escultórico

Fonte: Autoria prórpria. 2024



“”

V i n i c i u s  d e  M o r a e s

chega no muro
E ali logo em frente, a esperar pela gente, o futuro está. 



4.1  O HOSPITAL

O O PASSADO NO PRESENTE

 Examinada toda a dinâmica da área numa escala macro na relação Cidade 

/ Campo de Santana / Quarteirão, entramos agora em uma escala menor, a do 

o entendimento do impacto que teve sua implantação nele. A memória da cidade 

reaproveitadas. 

 Neste último capítulo, daremos ênfase ao HMSA, sua história e mudanças 

ao longo do tempo, destacando sua qualidade enquanto hospital público e como 

com as obras de arte e, mais particularmente, enfatizado o muro escultórico, 

fragmento do passado reaproveitado como obra de arte assinada por Roberto 

Burle Marx em 1966, investigando sua criação, inserção e atual abandono.

 De acordo com Sanglard (2008,p. 65), os primeiros anos do século XX foram 

marcados pela intervenção da prefeitura do Distrito Federal nas condições 

higiênicas da cidade. Com as reformas sanitárias de Oswaldo Cruz era necessário 

continuar no caminho do desenvolvimento sanitário e na ampliação da 
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participação do Estado na assistência pública. Dentro deste contexto, em 1º de 

novembro de 1907 foi inaugurado o Posto Central de Assistência, atuando como 

pronto-socorro público ( ). 

 Em decorrência do crescimento da cidade e do maior alcance da 

necessário construir um novo edifício para comportar o aumento da capacidade 

de atendimento. Com isso, três anos após sua inauguração na Rua Camerino, o 

Prefeito Souza Aguiar transferiu o Posto Central, inaugurado em 1910, para a Praça 

da República ( ). 

 Em 1920 veio o interesse da Prefeitura em criar um Hospital de Pronto 

Socorro que funcionasse em coordenação com o Posto Central, com foco no 

tratamento de doenças súbitas e acidentados. Foi criada uma comissão para 

1925 foi inaugurado o Hospital de Pronto Socorro como podemos ver na manchete 

.
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Figura 42 : Como Posto Municipal de Assistência Pública.

Fonte:  

Figura 43 : Desenho da fachada frontal do Posto Central de Assistência.

Fonte: 



do jornal ( ). 

 O Hospital de Pronto Socorro era um edifício com predominância horizontal, em estilo eclético classicizante53 e possuía relação visual 

direta com o Campo de Santana à sua frente. Nos documentos há o relato sobre a inauguração do Hospital de Pronto Socorro como anexo ao 

Posto Central em 1925. Entretanto, ao analisarmos a foto da manchete do jornal ( ), percebemos que é uma foto anterior ao anexo, já 

que a imagem está diferente da outra de Augusto Malta datada de 1925, na qual o hospital aparece completo ( ). 

 

80UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?

Figura 44 : 
tão sonhada inauguração do Hospital de 
Pronto Socorro.

Fonte: 

Nacional. 
Acesso:



 Podemos observar que está faltando um bloco à esquerda e mais um 

pavimento, conforme se pode notar na 

para esclarecer tais mudanças no antigo hospital, mas na  esclarece 

situação que persiste até os dias atuais.

 

Figura 45: Fachada Hospital de Pronto Socorro. 

Figura 47: FSíntese da composição da fachada do Hospital de Pronto Socorro 
ao longo do tempo.  

Figura 46: Análise 
comparativa de fachadas 
do Hospital de Pronto 
Socorro53 

corpo e coroamento.
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por meio das fotos recuperadas nos acervos. Ainda que muitas delas não estejam 

datadas, por inferência entendemos que essa seria a ordem cronológica de sua 

composição e execução. Pelo registro de Malta, nota-se que tais mudanças 

Aguiar54

55, 

: 
Hospital de Pronto Socorro.

Biblioteca Nacional. Acesso

54 
do hospital.

55 
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apagamento da história, na qual a nova arquitetura, moderna, menospreza a 

importância de qualquer manifestação precedente, no caso a eclética.

56. 

um caráter de destaque, fato que constitui um marco temporal entre o que existiu 

presente e o objeto outrora existente, do qual tentamos reconstituir sua imagem. 

 Em relação aos processos de constituição da memória também recorremos 

etapas de sua formação, remaneja suas lembranças de forma a adequá-las aos 

reelaboração constante e em eterna reconstrução, a memória faz aparecer as 

Movimento Moderno interpretado pelos arquitetos cariocas que, além de 

buscarem uma nova identidade no modo de pensar e fazer arquitetura, empregada 

na plástica e nos métodos de projeto, romperam com os antigos estilos e métodos 

Figura 49: Perspectiva do projeto para o novo Hospital Souza Aguiar.

: Ao fundo, a construção das novas instalações do Hospital 

56 
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A arte na arquitetura é um estado de espírito indispensável. Mas eu 
fui criado na construção, desde pequeno, na construção da casa de 
meu pai. Para mim a tecnologia, os materiais – as conquistas da 
ciência e da tecnologia de uma época têm de fazer parte da 
arquitetura dessa epoca. Nós não estamos fazendo uma escultura, 
uma peça de arte. Estamos fazendo um equipamento urbano que 
vai participar da vida da coletividade. Então nós não podemos fazer 
isso só por beleza. A beleza é uma competência natural e lógica. 
Para que a obra seja feita, e bem feita, ela tem que ter essa condição, 
tem que ter essa qualidade, sem a qual não dura. Também não é 
uma engenharia. Engenharia é uma especialidade que contribui 
para realizar melhor, para prever problemas e dar soluções. A 
concepção arquitetônica tem que ter uma síntese, tem que 
representar realmente a época que foi feita: os valores culturais, os 
agentes tecnológicos; sem isso não consegue fazer parte da 
comunidade. A nossa arquitetura foi muito elitista… (Roza, 1989)57.

Figura 51:  Muro que separa o terreno do HMSA (à esquerda) do Palácio da 
Saúde do Ministério de Guerra (à direita).

construtivos, constituindo uma proposta singular para a obtenção de uma nova 

construção do moderno carioca, considerada por ela pouco afeito ao rigor 

integração espacial no tratamento dos pacientes, buscando a valorização das 
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Figura 53:  Painel de pedras. 
Hall da sala de espera do 
hospital.

Figura 52:  Vistas externa e 
interna da capela.

Figura 54:  Estudos de Roberto Burle Marx para o painel da sala de espera 
do HMSA.

 Podemos elencar pelo menos três58 elementos plásticos contidos no projeto 

A capela (

textura no concreto imitando os veios de um tronco de árvore ou de uma cabana 

em madeira.

 O painel (

ocupa toda a extensão de uma parede situada entre dois corredores de acesso. É 

um bem tombado em âmbito municipal e foi realizado por Roberto Burle Marx em 

vertical, e pedras coloridas, como a ametista e os quartzos branco, rosa e verde. 

semipreciosas seria decorrente de supostas propriedades curativas das mesmas.

 58 

a vegetação do novo hospital.
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Figura 55: 

interior e o exterior do lote. Infelizmente, por falta de manutenção, as fontes de água 

e as espécies nativas deixaram de refrescar o ambiente, perdendo também o papel 

separado apenas pela via arterial de trânsito intenso. Além do jogo de volume de 

caixas de concreto aparente que servem de suporte à vegetação, diferentes 

elementos moldados no concreto, em associação com partes vazadas, remetem a 

lateral do hospital. 
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A história se faz com documentos escritos, quando existem. Mas ela 
pode e deve ser feita com toda a engenhosidade do historiador... 
Com palavras e sinais. Paisagens e telas. Formas de campos e ervas 
daninhas. Eclipses lunares e cordas de atrelagem, Análises de 
pedras pelos geólogos e de espadas de metal pelos químicos. 
Numa palavra, com tudo aquilo que, pertencendo ao homem, 

presença, a atividade, os gostos e as maneiras de ser do homem.

4.2 O MURO

59 

 

 

59. Na ausência de contato com 

sentencia:

interpretados, e cabe ao pesquisador perguntar, pensar e demonstrar, com base na 
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Janeiro são tombadas60

Figura 56:  Detalhes dos recortes no muro 
remanescente

Figura 57:   Volumes em concreto aparente em 
balanço utilizados como canteiros

60
de obras tombadas pela municipalidade, por ocasião do centenário de nascimento de RBM. 

88UM REENCONTRO DO PASSADO NO PRESENTE NO COMPLEXO HOSPITALAR SOUZA AGUIAR

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?

provém   de  uma



 Além do decreto, foram consultados diversos autores, a exemplo de Flávio 

Motta61, que estudam a obra de Roberto Burle Marx, citando nominalmente o 

jardins verticais elaborados pelo paisagista, que recebem a denominação de muros 

escultóricos e são assim descritos:

 Assim como o Decreto Municipal e os autores que abordam a obra de 

Roberto Burle Marx, podemos mencionar dois projetos, entre muitos outros, em 

(

escultóricos utilizados, as formas, a materialidade, a vegetação e a presença de 

espécies de plantas, em acordo com o repertório plástico do autor.

investigação acerca de sua existência a partir da demolição do antigo hospital. A 

Os painéis em si eram composições de retângulos e quadrados 
ligados entre si, recuados, projetados, algumas vezes vazados, 
revelando a paisagem ao fundo. São sempre interessantes de se ver, 
tendo vida própria uma vez que cada uma das formas conduz o 
olhar para outra; mas mudam completamente no decorrer do dia, 
pois o movimento do sol produz uma série de sombras diferentes 
(FLEMING, 1996, p. 85).

61
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: 

Figura 59:  Muro com jardim vertical. Banco Safra. Projeto de Burle Marx. 

Fonte: Foto Leonardo Finotti. Fonte:

d



:  Vista aérea do complexo hospitalar com polígono do antigo hospital sobreposto. 

Figura 61: 
aérea ampliada com 
destaque para os dois 
hospitais.

no limite lateral do terreno. 

loco. Entendemos que o muro é remanescente do antigo hospital, mas observando 

fotos aéreas antigas (como na ,
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de que ele foi recortado para que sua altura pudesse acompanhar o gabarito da 

 

Figura 61: Montagem feita a partir de Frame de 
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respeito com o entorno. O muro escultórico se apoia no fragmento da fachada 

 

Figura 62: 

Fonte: Autoria própria.
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concluir a importância desse tipo de estudo e aprofundamento no objeto. Desde 

levantamentos de imagens nos acervos, assim como as visitas técnicas e o 

descoberta, como mostraremos à seguir.

antiga é ressaltada nessa obra, e que seus volumes respeitam a mesma proporção. 

antiga e o bloco cerâmico de oito furos na estrutura sobreposta (

Esse bloco de oito furos, assentado de forma deitada, é utilizado no novo bloco 

hospitalar, conforme mostra a imagem (

hospital em construção.

de mero suporte à escultura criada pelo paisagista. 

 O muro escultórico de Burle Marx se apropria do muro existente, utilizando 

limitando-se à sua parte estrutural e dando suporte à vegetação que ali se 

estendia, bem como as fontes de água. Não foi criado um muro novo e nem se 

pretendeu apagar a existência do antigo, mas o contrário, evidenciar o que restou.

 O muro remanescente do antigo prédio eclético classicizante foi 
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Figura 63: 
Fonte: Autoria própria.

Figura 64: 
Fonte: Autoria própria.

Figura 65: Visita de Chagas Freita às instalações em obra do 

cotidiano e uma relação com a escala humana. 
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necessária essa atenção, tanto de destaque ao monumento, quanto de 

cada dia que passa são maiores as patologias e a facilidade do colapso de 

alguma parte da estrutura. 

 Na página seguinte apresentamos algumas imagens comparativas entre o 

observar que não existe uma descaracterização total da obra, mas é preocupante 

a falta de conservação e cuidado.

suporte da memória coletiva e uma fonte na qual se pode realizar a investigação 

sobre a memória da cidade ou de um ou mais grupos e seus processos sociais, 

saber. Neste sentido, esse estudo visa dar destaque aos fragmentos que, ao 

evocar tempos passados, testemunham processos e mudanças que ocorreram 

ao longo do tempo, ancorando memórias. 
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Figura 66: 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vista frontal do HMSA com
destaquepara muro escultórico

Fonte: Autoria prórpria. 2024



“”

F e r n a n d o  P e s s o a

no passado,

Os mesmos olhos no futuro, veem
O que não pode ver-se.

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Assim como o passado, o futuro não é palpável, um já passou, outro ainda 

sobre o que poderemos fazer no futuro para contribuir para  a valorização e 

fragmento do tempo passado. 

trabalho fácil a conservação de elementos isolados na cidade e muitas vezes se 

imobiliária, a narrativa de valorização da memória nem sempre rende investimento, 

conscientização gradual. 

importância da sua reconstituição histórica para o fortalecimento e valorização da 

discussão a qualquer camada da sociedade, mais ainda àquelas que usam esses 

academia, talvez por meio de aulas abertas no hospital, palestras, atividades de 

outras atividades que podem ser exploradas futuramente. 

Encontramos e seguimos um processo metodológico que pode valer como 
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 Assim como o passado, o futuro não é palpável, um já passou, outro ainda 

virá. Nos resta apenas o presente e a reflexão sobre o que já aconteceu, e intenções 

sobre o que poderemos fazer no futuro para contribuir para  a valorização e 

conservação do patrimônio edificado entendendo seu valor histórico, como 

fragmento do tempo passado. 

 Começamos nossa conclusão da pesquisa levantando essa reflexão. Não é 

um trabalho fácil a conservação de elementos isolados na cidade e muitas vezes se 

torna difícil provar seu valor econômico e produtivo. Na lógica da especulação 

imobiliária, a narrativa de valorização da memória nem sempre rende investimento, 

a não ser pelo valor turístico. É um trabalho de base social e comunitário, de 

conscientização gradual. 

 Nosso intuito com esse trabalho é discutir a relevância do patrimônio 

edificado e a importância da sua reconstituição histórica para o fortalecimento e 

valorização da memória da cidade. É também uma forma de difundir e tornar 

acessível essa discussão a qualquer camada da sociedade, mais ainda àquelas que 

usam esses espaços diariamente e dificilmente têm acesso às discussões teóricas 

da academia, talvez por meio de aulas abertas no hospital, palestras, atividades de 

ateliê aberto ao público, atividades com alunos de escolas públicas da região e 

outras atividades que podem ser exploradas futuramente. 

 Encontramos e seguimos um processo metodológico que pode valer como 

orientação investigativa para qualquer bem edificado, desde sua análise in loco 
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e questionamentos sobre seu papel na cidade, até a investigação sobre seu 

histórico, e sua presença na materialidade da cidade. Nosso trabalho parte da 

naquilo que estamos vendo à nossa frente.

 Dessa forma, buscamos o conhecimento do existente no campo histórico, 

relevância do objeto para a sociedade e avaliar o impacto de sua manutenção. A 

partir disso, conseguimos elencar o valor do objeto como monumento e analisar 

seu estado de conservação, abrindo caminho para estudos futuros de prevenção 

ou correção. 

 Este não foi um trabalho linear, foi  feito por idas e vindas, expectativas e 

necessárias dezenas de visitas ao quarteirão, dando voltas e voltas, entre fotos, 

pesquisadores e a cidade se revelava de uma forma diferente. Mais ainda a 

 Neste contexto, somado às aulas da pós-graduação e alinhado ao projeto de 

pesquisa no qual o trabalho está inserido, surgiu o interesse pelo tema da memória, 

uma área da cidade sob o olhar da memória, entendendo o seu valor em várias 

QUANTAS MEMÓRIAS CABEM EM UM QUARTEIRÃO?
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escalas . 

 Vale ressaltar que nosso interesse pelo quarteirão coincide com o edifício. 

Entretanto, nos atentarmos mais às transformações do quarteirão - que estão 

atreladas ao edifício -  do que ao edifício em si. Poderíamos ter nos aprofundando 

mais sobre as mudanças ocorridas na fachada do hospital (do antigo e do novo), na 

mudança de administração, mas preferimos focar na escala macro do quarteirão e 

nos elementos que resistiram ao tempo e às mudanças, que chamamos de 

fragmento, como o muro escultórico. 

 Nosso recorte foi da região central da cidade, para a área do quarteirão e 

arredores, até chegar ao fragmento. Saímos da escala do mapa, do olhar do alto, 

para a vista do observador, do olhar de perto. Ao responder o questionamento  

colocado no título desta dissertação de “quantas memórias cabem em um 

quarteirão”, podendo ressaltar a memória da cidade como um todo, a da saúde, a da 

arquitetura hospitalar, a da integração das artes aos edifícios hospitalares, entre 

tantas outras memórias que podem ser acessadas a partir de um objeto específico 

na cidade.

 Além da análise do edifício e seu valor como um bem a ser patrimonializado 

(o que é apenas em parte pelas obras de Roberto Burle Marx), sua presença na 

cidade, produzimos desenhos e novos documentos, relacionando os achados e 

sintetizando sua história. Aqui, vale a pena salientar a importância do redesenho 

tanto pelo registro, quanto pela análise e síntese do processo de pesquisa e das 

informações levantadas. 

Nosso estudo não se estende a um plano de intervenção para a manutenção do 

bem, mas já consiste em uma primeira etapa de estudo e aprofundamento, com 
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levantamento histórico e identificação dos elementos de valor, facilitando um futuro 

estudo de intervenção, quadro de déficits e patologias por meio de mapa de danos, 

auxiliando nos critérios gerais de intervenção e nas tomadas de decisão para a 

conservação preventiva (ou corretiva, em último caso) do bem e manutenção da 

sua memória. Bem como o material presente esta dissertação pode ser referência 

para o reconhecimento da história do lugar e do edifício, constituindo um 

documento para acessar a ‘memória da cidade’. Isto no nosso entendimento 

responde a pergunta que fizemos e que norteou a nossa pesquisa  ƵA conservação 

e reconstituição histórica do lugar poderia ter impacto no reconhecimento e 

valorização da memória? 

 Nesse âmbito, cabe uma reflexão sobre o edifício de maneira geral e sobre o 

muro de maneira específica na atualidade, devido ao seu estado de degradação e 

abandono. O HMSA é um dos maiores hospitais da América Latina, referência 

nacional em atendimento e cuidado, além de ser público, de direito e uso de todos. 

Seu valor simbólico enquanto patrimônio da saúde (listado no inventário nacional do 

patrimônio da saúde realizado pela Casa de Oswaldo Cruz)dá lugar à clara falta de 

conscientização e cuidado do poder público com os bens públicos. O muro 

escultórico, ruína do antigo hospital, entendido como obra de arte moderna, 

tornou-se ruína pelo descaso administrativo. É um bem tombado sem a mínima 

atenção ou plano de conservação. 

 A história do hospital, desde a Rua Camerino até a Praça da República, é 

marcada pela discussão da assistência social na esfera pública, sua construção, 

modificação e modernização ao longo do tempo está relacionado às políticas 

públicas de saúde e atenção à população vulnerável. O Hospital Souza Aguiar é 
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símbolo de resistência e exemplo de excelência em saúde pública e ensino. 

Devemos lutar pela valorização de sua arquitetura, não pela imagem, mas pela 

importância de sua história e pela manutenção da memória. 

 É necessário conservar e preservar o bem e sua memória para que a 

sociedade possa valorizar a saúde pública, defendendo a criação de espaços de 

qualidade e equipamentos públicos para toda a cidade. Ter um equipamento dessa 

magnitude e relevância nessa área da cidade, também dá destaque para história e 

tantas memórias passadas que tentaram ser apagadas ao longo do tempo. 

 Podemos ir além: tanto o hospital é um bem da saúde, quanto todo o 

quarteirão é um Patrimônio Urbano. Sua conservação é de suma importância como 

registro histórico das modificações urbanas que ocorreram nessa área, desde as 

grandes reformas do século passado, ao advento das políticas públicas de 

conservação do solo e de edifícios históricos. Devemos observar atentamente as 

modificações dessas políticas patrimoniais em nome do capital imobiliário que vem 

crescendo no centro da cidade.
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